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Quatro contos femininos traz quatro histórias distintas cujas protagonistas são mulheres: 4  Lili ,Benedita, Neuzimar e Patrícia. 

Cada uma à sua maneira luta para realizar seus sonhos e desejos . 

 Lili  aos dezesseis anos de idade já tem responsabilidades de adulta. Depois que seu pai faleceu,ela tão menina teve que começar a trabalhar para sustentar sua mãe e seu irmão mais novo. Lili arruma emprego de babá numa casa num bairro nobre de São Paulo e sofre muitas humilhações e abusos. 

 Benedita,  mãe de quatro filhos pequenos ,ela que sempre foi honesta,comete um deslize  e a patroa Márcia, a denuncia para a polícia e a partir daí começa seu tormento. 

 Neuzimar é uma dona de casa muito simples que vê seu marido Osvaldo  deixar a casa da noite para o dia para viver com uma mulher vinte anos mais jovem.Ela que mal sabia ler e que nunca tinha entrado num banco para tirar um extrato se vê obrigada a arrumar um trabalho com 
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quase cinquenta anos de idade  para sustentar seus cinco filhos. 

Patrícia é uma dona de casa mãe de dois filhos adolescentes que tem mania de limpeza.Ela fica o tempo todo com um paninho nas mãos achando sujeira em tudo. 

Enquanto ela fica muito preocupada com a tampa do assento sanitário que alguém manchou de tinta,seu marido Celso está preocupado com o desemprego que o ameaça aos cinquenta anos. 
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Lili 

 

 

Lili é uma menina de 16 anos muito pobre que vive numa comunidade  carente.  Ela  divide  o  lar  pequeno  e  simples com  sua  mãe  e  seu  irmão  mais  novo.  Seu  pai  foi assassinado e desde então, a menina trabalha duramente para  sustentar  a  família,  já  que  sua  mãe  tem  problemas de saúde. 

Ela  vai  trabalhar  como  babá  num  apartamento  de  um casal  num  bairro  nobre  e  nessa  casa    ela  passa  por muitos abusos e humilhações. 
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Lili 

 

O  relógio  ainda  não  marcava  oito  da  manhã  quando Liliane  chegou  ao  prédio  elegante  situado  no  bairro  de Perdizes  na  zona  oeste  de  São  Paulo.  A  adolescente que saiu de sua casa por volta das cinco da manhã após enfrentar  duas  lotações  e  um  metrô,  finalmente encontrou  o  endereço.  Com  um  papel  nas  mãos  ela confere: Rua Caiowá, Edifício Santa Clara. 

Sentia – se perdida. 

Depois  de  uns  dez  minutos,  aparece  alguém  para  lhe salvar.  Um  homem  de  uniforme  azul  se  aproxima  do portão  e  pergunta  o  que  ela  deseja,  ela  então  diz  que veio fazer uma entrevista de emprego. Viera para a vaga de babá na casa de uma senhora chamada Carmem. O 

porteiro  muito  simpático  percebendo  a  ingenuidade  da mocinha ensina- lhe como usar o interfone: ___  É  assim,  você  aperta  o  número  do  apartamento,  aí ele  vai  tocar  lá,  então  alguém  vai  te  atender    e  vai mandar você subir. 

___ E o portão? Como que eu abro moço? Eu não tenho chave. 
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___ Não precisa de chave, a pessoa lá em cima aperta o botão  do  interfone  e  ele  se  abre,  aí  você  entra,  pega  o elevador  de  serviço,    aperta  o  botão  do  andar  e pronto.Ou sobe de escada. Difícil? 

___  Não,  é  que  eu  nunca  vi  um  lugar  desses,  eu  moro em São Mateus e sabe como é, lá só tem casas. 

___  Eu  entendo  bem,  já  passei  por  isso.  Mas  pode deixar que eu abro pra você e ligo pra Dona Carmem. 

Em  menos  de  cinco  minutos  Liliane  acompanhada  do porteiro  Valdemir  entra  no  elevador  e  quando  para  no andar,  bate  na  porta  do  apartamento.  A  futura  patroa  a convida  para  entrar  e  sentar  –  se  à  mesa  da  sala  de jantar. 

O  local  é  muito  limpo,  arejado,  com  móveis  claros  e muitos  quadros  na  parede,  bem  diferente  da  casinha simplória  em  que  Liliane  vivia  com  sua  família.  O 

trabalho  foi  arranjado  por  sua  amiga  e  vizinha  Stefany, que trabalhava de doméstica no mesmo prédio. As duas são  amigas  desde  a  infância,  nasceram  na  mesma comunidade e ambas tinham dezesseis anos de idade. 
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Liliane,  conhecida  como  Lili  é  uma  garota  franzina, pesando menos de quarenta quilos, mora com a mãe de trinta e sete anos e um irmão de onze, Clayton. 

Sua  mãe  Dona  Mazé,  não  podia  trabalhar,  pois  após  o assassinato  do  marido,  pai  de  seus  filhos,  ficara  com problemas  mentais,  sendo  obrigada  a  tomar  remédios controlados.  É  uma  mulher    frágil,  magra,  com  grandes olheiras,  só  dormia  a  base  de  remédios  Nunca  se conformara com a morte do marido aos trinta e oito anos de idade. 

Apesar  de  viverem  sem  o  básico,  a  família  de  Lili  tem muito  amor  e  união.  Quando  seu  pai  morreu,  ela  que então  tinha  dez  anos  de  idade,  começou  a  trabalhar fazendo  bicos  nas  casas  de  babá,  faxineira,  lavadeira  e passadeira de roupas, assim conseguia uns trocados pra comprar  comida  para  família.  Aprendeu  com  a  pouca idade, 

a 

valorizar 

cada 

centavo 

e 

ter 

muita 

responsabilidade com qualquer emprego. 

Ela estava cheia de esperanças com essa possibilidade de arrumar a vaga de babá, pois cuidaria de uma criança de  dez  meses  de  idade  e  segundo  sua  amiga,  a  patroa não  exigiria  que  ela  arrumasse  a  casa,  pois  no 
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apartamento  tinha  uma  cozinheira  e  uma  moça  que vinha  toda  sexta  –  feira  para  limpar  a  sujeira  mais pesada.  Ela  cuidaria  apenas  do  bebê  e  de  suas  coisas, como  lavar  suas  roupinhas,  levá  –  lo  para  tomar  sol  e alimenta – lo. 

O  único problema para Lili era o horário da escola, pois cursava  a  oitavo  ano  e  teria  que  sair  do  serviço  antes das seis da tarde, pois estudava perto de sua residência e se atrasasse pegaria a segunda aula. 

Sua  nova  patroa  após  a  entrevista,  em  que  ficou visivelmente  chocada  com  a  história  triste  da  vida  da menina,  afirma  que  gostou  dela,  a  achou  meiga  e tranqüila,  diferente  das  outras  que  tinha  entrevistado anteriormente, então lhe passa os últimos detalhes: __ Amanhã você me traz  por favor, seus documentos e uma conta de luz para comprovante de residência e um telefone de contato caso eu precise de você para alguma eventualidade. 

Lili  escuta  a  nova  patroa  falar  e  fica  quieta,  pois comprovante  de  residência  ela  não  possuía,  porque morava num terreno invadido, no meio de uma pequena favela,  não  tinha  sequer  nome  de  rua,  não  poderia 
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receber  correspondências.  Sua  família  também  não pagava  luz  ou  água,  pois  eles  e  os  vizinhos  puxavam esses  serviços  através  de  gambiarras,  que  chamavam de  “gato”.  Muitas  vezes  alguma  casa  pegava  fogo  por causa de curtos circuitos. 

O  sonho  da  garota  era  trabalhar,  ganhar  muito  dinheiro pra tirar sua família dali, pois sua casa que ficava à beira de um córrego fétido, era muito úmida e seu irmão tinha problemas pulmonares que pioravam no inverno. 

Carmem  é  uma  mulher  de  alta  estatura,  morena  clara, olhos  castanhos,  cabelos  avermelhados médios  e muito cheios,  de  voz  aguda  e  gestos  afetados,  aparentando sua  idade  real,  quarenta  e  três  anos.  Trabalha  de gerente  de  um  banco  próximo  de  sua  residência.  Seu marido  Doutor  Roberto  Carvalhais,  cinqüenta  anos  de idade,  promotor público,  um homem de aparência  séria, raramente 

falava 

com 

vizinhos, 

apenas 

os 

cumprimentava  secamente.  Sempre  muito  bem  vestido sái  todos  os  dias  de  paletó  e  gravata  mesmo  no  verão, pois  sua  profissão  exige  um  certo  rigor  tanto  na aparência  como  na  personalidade.  Não  é  desses homens  que  se  vê  por  aí  nas  tardes  ensolaradas 
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tomando  cerveja  em  bares,  seus  passeios  são  para casas  de  amigos,  normalmente  homens  ou  casais  que são  do  seu  meio  de  trabalho,  como  advogados,  juízes, promotores, oficiais de justiça, ou algum casal amigo de Carmem geralmente bancários assim como ela. 

Casados  há  onze  anos,  só  tiveram  o  filho  Augusto  ano passado, pois acharam apropriado aumentar a família só após a aquisição  da  grande  e  confortável  casa  na  praia de Ilha Bela, onde recebiam os amigos. 

Na  primeira  semana  na  casa,  Lili  estava  adorando, chegava  ao  serviço  toda  contente,  às  oito  da  manhã, saía  às  cinco da  tarde  correndo,  pegava  uma  condução até  o  metrô  Santa  Cecília  e  de  lá  após  duas  horas conseguia  chegar  à  escola.  Em  sua  casa  só  chegava onze e meia da noite. A rotina é muito cansativa, mas Lili do alto dos seus dezesseis anos é uma garota cheia de sonhos. 

Deseja  terminar  o  Ensino  Fundamental  logo  e  fazer  o Ensino Médio, pois sabe que precisa estudar muito para se  ter  um  bom  emprego  na  vida.  Como  ela  parou  de estudar assim que o pai morreu, para trabalhar e cuidar da  mãe,  se  atrasou,  com  a  idade  que  tem  já  deveria 
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estar  no  Ensino  Médio.  Mas  a  menina  é  paciente  e otimista. 

Ganhando um pouco mais de um salário mínimo mensal, ela  compra  comida  para  família,  cadernos  e  livros  para ela  e  para  o  irmão,  o  que  sobra  dá  para  mãe  guardar dentro  de  uma  caixa  de  sapatos  que  fica  no  guarda  – 

roupas. 

Seu  irmão  cursa  o  quarto  ano  do  Fundamental  no período da tarde e às terças - feiras e domingos faz bico na  feira  livre  próxima  de  casa,  ajudando  na  banca  de frutas de um japonês, que no final do expediente lhe dá algumas frutas e vinte reais que ele leva pra mãe.  

Passados  dois  meses  na  casa,  Lili,  agora  se  alimenta melhor e já ganhou três quilos e meio de peso. A patroa a  deixa  livre  para  comer  o  que  desejar. A  cozinheira  da casa, Dona Tereza faz doces e salgados maravilhosos e ela come de tudo e ainda leva pra sua casa o que sobra. 

Sua  patroa  também  separou  muitas  roupas  que  não usava  mais  em  bom  estado  e  lhe  deu  para  levar  para sua mãe. 

Antes  de  completar  quatro  meses  na  casa,  as  coisas começam  a  mudar,  Carmem  se  mostra  estressada  e 
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estranha,  não  a  chama  pelo  nome,  quando  quer  algo apenas dá um grito agudo: 

___ Meninaaaaaaaaaaa! 

Isso se repete diariamente. E a cozinheira mineira que já conhece a patroa há mais de cinco anos adverte Lili: ___  Lili,  aqui  é  assim,  ela  te  agrada  depois  de  sufoca. 

Bate e assopra, sabe como é? Eu acho que essa mulher é  mal  casada,  quando  está  bem  com  o  marido  acorda feliz  e  radiante,  dá  roupas,  sapatos,  comida  pra  gente levar pra casa, mas quando está naqueles dias, ou algo não vai bem no trabalho dela, então aí agüenta a perua histérica!  Por  isso  que  eu  fico  aqui  só  até  meio  dia, termino o meu serviço e tchau! Antes eu até ficava mais tempo,  mas  só  de  pensar  que  eu  vou  ser  xingada  por nada, eu caio fora. 

A  adolescente  inexperiente  escuta  tudo,  mas  não  pode fazer  nada  a  não  ser  obedecer  a  patroa.  Quanto  ao patrão,  não  tinha  queixas,  pois  quase  nunca  o  via. 

Quando  ela  chegava  pela  manhã  ele  já  estava  saindo, quando ela ia embora ele ainda não havia chegado. 

Alguns dias depois dessa conversa com a cozinheira, as coisas  realmente  estavam  mudando  de  ares.  Carmem 
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que  antes  saía  pra  trabalhar  assim  que  Lili  chegava, agora ia para o trabalho as dez da manhã e nas quintas 

–  feiras  dispensava  a  cozinheira,  pedia  que  Tereza fizesse  a  comida  na  quarta  –  feira  e  congelasse  para  o dia seguinte. E nas quintas – feiras a patroa de Lili, que só  ia  trabalhar  ao  meio  –  dia,  adquirira  um  estranho hábito:  Carmem a esperava tomar café da manhã e dar mamadeira  para  o  bebê,  depois  disso  a  patroa  pegava todas  suas  calcinhas  e  sutiãs  que  estavam  limpos, lavados  e  devidamente  passados  das  gavetas  e  jogava no  tanque  para  que  Lili  as  lavasse.  Enquanto  a  garota esfregava  o  monte  de  peças  íntimas  na  mão,  Carmem vestida  numa  camisola  transparente,  sem  sutiã  por baixo,  ficava  em  pé  parada  no  batente  da  porta  da lavanderia fazendo cara de leviana. Ás vezes ela pegava algum  doce  da  geladeira  colocava  num  pote  pequeno e comia lambendo os dedos fazendo barulho. Lili sentia-se constrangida  e  humilhada,  pois  não  entendia  o  porquê dessa  estranha  mania  da  patroa,  que  só  saía  da  porta quando  as  roupas  eram  estendidas  no  varal.  Quando Carmem  saía  para  trabalhar,  deixava  uma  nota  de cinquenta  reais  em  cima  da  geladeira  dizendo  que  era 
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para  Lili.  A  garota pegava  o  dinheiro  e  levava  pra  casa, pois aquela quantia ajudava muito em sua casa. 

Ela  chegou  a  comentar  com  a  amiga  Stefany    sobre  o acontecido  das  quintas  –  feiras  e  a  menina  diz  já  saber desse detalhe: 

___  Eu  sei  Lili,  a  minha  outra  colega  que  trabalhava antes  de  você,  a  Andressa,  me  dizia  que  ela  fazia  a mesma coisa com ela. 

___ Por que você não me disse isso antes Stefany ? Eu fico  tão  sem  jeito,  morro  de  vergonha,  eu  só  pego  os cinquenta  reais  porque  preciso  muito,  senão  deixava  lá pra ela. 

___  Deixa  de  ser  boba  Lili,  aproveita!  Essa  mulher  e  o marido  são  esquisitos  mesmo.  E  o  Seu  Roberto  ainda não deu em cima de você? 

___  Não!  Ele  é  super  sério,  quase  não  conversa,  acho que ele nem sabe o meu nome. 

___  Super  sério?  Sei.  Não  é  o  que  dizem  dele  por  aí. 

Espere e verá. Mas olha, Lili, cuidado! Se ele tentar fazer alguma coisa  com você,  sai correndo,  diz que você tem um  namorado  lutador  de  boxe,  assim  ele  vai  ficar  com medo. 
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Há cinco meses no trabalho e seguindo a mesma rotina, Lili  já  se  acostumou  com  o  temperamento  de  Carmem, ora  afetuosa,  ora  pervertida,  ora  estressada,  mas sempre  a  chamando  de  “menina”,  parecia  até  que  ela esquecia o nome da funcionária. 
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